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Aneel apura origem de apagão no PR 
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) infor-

mou que enviará uma equipe técnica ao Paraná para
apurar a origem do apagão que atingiu todas as regiões
do país durante a madrugada desta terça-feira. De acor-
do com o Operador Nacional do Sistema (ONS), a inter-

rupção no fornecimento de energia teria sido causado
por um incêndio na subestação Bateias, localizada no
Paraná. "A fiscalização da Agência se deslocará ainda ho-
je para realizar inspeção in loco na subestação afetada e
averiguar as causas da interrupção, além disso serão ins-

taurados processos de fiscalização para apurar a respon-
sabilidade dos agentes envolvidos", diz a nota divulgada
pela agência reguladora.  O ONS informou ainda que a
energia foi restabelecida nas regiões Norte, Sudeste e
Centro-Oeste uma hora e meia após a queda. PÁGINA 3

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto),
criticou nesta terça-feira a repercussão negativa da
Medida Provisória 1303/2025, que taxou rendimen-
tos de aplicações financeiras e apostas esportivas
para compensar a revogação do decreto que au-
mentou do Imposto sobre Operações Financeiras
(IOF). O texto precisava ser aprovado até o último
dia 8 para não perder a eficácia, mas foi retirado da
pauta da Câmara dos Deputados e, com isso, cadu-
cou.  “É muito curioso que setores muito conserva-
dores da nossa sociedade equivocadamente tratam
o corte de gastos tributários como aumento de tri-
buto e não como o fim de um privilégio. É curioso
isso. Você cortar um gasto tributário no Brasil é en-
carado pela imprensa como um todo não como o
fim de um privilégio que foi dado momentanea-
mente, mas como aumento de imposto. Não pode-
ria haver equívoco maior do que isso”, disse. “Vez
ou outra, olho notícias do tipo ‘Vão tributar as bets’.
Eu tenho até dificuldade de compreender a frase.
Porque toda atividade econômica é tributada. To-
da! Todos vocês, todos os empresários, todo mundo
contribui com a sua justa parte para o orçamento
público.  Aí o ônus recai ao poder público, que quer
corrigir uma distorção. Vão tributar as bets? Sim.
Porque todos nós pagamos tributos. E, quando al-
guém escapa, isso faz recair sobre toda a sociedade
o que está sendo desonerado de um determinado
setor”, afirmou. Durante audiência pública na Co-
missão de Assuntos Econômicos do Senado (CAE),
Haddad avaliou que programas de renúncia fiscal
“não podem ser eternos, a não ser em casos muitos
específicos”. PÁGINA 2

Deputados 
não podem 
pedir prisão 
de Eduardo

PGR AUDIÊNCIA NO SENADO

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, enviou
nesta terça-feira ao Supremo
Tribunal Federal (STF) pare-
cer no qual afirma que parla-
mentares não podem reque-
rer a prisão do deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP).
O parecer foi enviado ao mi-
nistro Alexandre de Moraes
após os deputados Lindbergh
Farias (PT-RJ) e Talíria Petro-
ne (PSOL-RJ) pedirem a pri-
são do filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro, que é investi-
gado na Corte pelo tarifaço
dos Estados Unidos contra as
exportações brasileiras. Se-
gundo Gonet, somente o Mi-
nistério Público, a Polícia Fe-
deral ou um assistente de acu-
sação podem solicitar a medi-
da. PÁGINA 7

Polícia busca
quadrilha que
furtou 775
transformadores

RIO

MEIO AMBIENTE

Policiais civis da Delegacia
de Defesa dos Serviços Dele-
gados (DDSD) realizaram, on-
tem, uma operação contra um
grupo criminoso envolvido no
furto de mais de 700 transfor-
madores de energia elétrica da
distribuidora de energia Enel,
que atua em 66 dos 92 municí-
pios fluminenses e atende a
mais de 7 milhões de consu-
midores no estado do Rio de
Janeiro.  Equipes cumpriram
dez mandados de busca e
apreensão em endereços na
cidade do Rio de Janeiro, de
Niterói e em municípios do es-
tado de São Paulo. Durante a
ação, foram apreendidos
transformadores da conces-
sionária, além de documen-
tos, mídias eletrônicas e ou-
tros bens que vão auxiliar nas
investigações. PÁGINA 5

Haddad: eliminar benefícios
tributários é conter privilégios 

LULA MARQUES/ABRASIL

Brasil lança proposta 
para quadruplicar 
combustíveis sustentáveis

O Brasil lançou nesta terça-feira, no segundo e último dia de ne-
gociações da Pré-COP, em Brasília, uma iniciativa chamada de
"Compromisso de Belém pelos Combustíveis Sustentáveis" ou "Be-
lém 4x", que pretende somar esforços para quadruplicar a produ-
ção e o uso de combustíveis sustentáveis até 2035. "Países como o
Brasil têm todas as condições de dar uma contribuição para além
de si mesmo, porque temos fontes renováveis e diversificadas de
energia, mas é possível fazer um mutirão para que a gente aumen-
te, na matriz energética global, as energias renováveis. Elas são
uma chave para que a gente possa diminuir a nossa dependência
do uso de combustível fóssil", destacou a ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, Marina Silva (foto), ao comentar a ini-
ciativa liderada pelo governo brasileiro. PÁGINA 7

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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Bolsa perde força e fica
abaixo da estabilidade,
aos 141,6 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL 
E AMÉLIA ALVES/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) se esforçou
ao longo de boa parte da ses-
são para recuperar a linha dos
142 mil pontos no fechamento
desta terça-feira, mas, acom-
panhando piora em Nova
York, encerrou pouco abaixo
da estabilidade (-0,07%), aos
141.682,99 pontos. Nesta ter-
ça-feira, o índice mostrou
pouca força, entre mínima de
141.334,32 e máxima de
142.588,97 pontos, com giro fi-
nanceiro a R$ 19,6 bilhões. No
mês, recua 3,11%, com ganhos
no ano a 17,79% Na semana,
no agregado de duas sessões,
sobe 0,71%

Mais cedo, o dia era majori-
tária e moderadamente positi-
vo para as ações de primeira li-
nha. Ao fim, Vale ficou sem va-
riação (ON +0,00%) e as ações
do setor metálico também
perderam ímpeto, sem sinal
único no fechamento (Gerdau
-0,06%, CSN +0,48%, Usiminas
+2,88%). O mesmo ocorreu
com os papéis do setor finan-
ceiro, com variações entre -

1,05% (Santander Unit) e
+1,42% (Bradesco PN) no fe-
chamento entre as maiores
instituições. Principal papel
do segmento, Itaú PN subiu
0,43%, enquanto Banco do
Brasil ON cedeu 0,86% nesta
terça-feira.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Embraer (+4,89%),
Raízen (+3,53%) e Usiminas
(+2,88%). No lado oposto,
Cogna (-3,97%), MBRF (-
3,71%) e Engie (-3,49%).

Apesar da queda forte do
minério de ferro na China, de
2% em Dalian, Vale e CSN Mi-
neração (+0,53%) ensaiaram
altas à tarde, com Usiminas se
posicionando entre os desta-
ques positivos no encerramen-
to. Segundo o analista Pedro
Galdi, da AGF, o movimento
de alta parcial das metálicas
reflete alguma melhora do
sentimento do mercado quan-
to às negociações entre EUA e
China, após o susto da noite de
sexta-feira, quando o presi-
dente Donald Trump anun-
ciou sobretaxa adicional de
100% sobre as exportações do
país asiático, o que na prática
as inviabilizaria para os EUA.

Quarta-feira, 15 de outubro de 2025
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Haddad: cortar benefícios
tributários é conter privilégios
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad (fo-
to), criticou nesta ter-

ça-feira a repercussão negativa
da Medida Provisória 1303/2025,
que taxou rendimentos de apli-
cações financeiras e apostas es-
portivas para compensar a revo-
gação do decreto que aumentou
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF). O texto precisa-
va ser aprovado até o último dia
8 para não perder a eficácia, mas
foi retirado da pauta da Câmara
dos Deputados e, com isso, ca-
ducou.  

“É muito curioso que setores
muito conservadores da nossa
sociedade equivocadamente
tratam o corte de gastos tributá-
rios como aumento de tributo e
não como o fim de um privilé-
gio. É curioso isso. Você cortar
um gasto tributário no Brasil é
encarado pela imprensa como
um todo não como o fim de um
privilégio que foi dado momen-
taneamente, mas como aumen-
to de imposto. Não poderia ha-

ver equívoco maior do que is-
so”, disse.

“Vez ou outra, olho notícias
do tipo ‘Vão tributar as bets’. Eu
tenho até dificuldade de com-
preender a frase. Porque toda
atividade econômica é tributa-
da. Toda! Todos vocês, todos os
empresários, todo mundo con-
tribui com a sua justa parte para
o orçamento público. 

Aí o ônus recai ao poder pú-

blico, que quer corrigir uma dis-
torção. Vão tributar as bets?
Sim. Porque todos nós pagamos
tributos. E, quando alguém es-
capa, isso faz recair sobre toda a
sociedade o que está sendo de-
sonerado de um determinado
setor”, afirmou.

Durante audiência pública
na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado (CAE), Had-
dad avaliou que programas de

renúncia fiscal “não podem ser
eternos, a não ser em casos mui-
tos específicos”. 

“Vou dar um exemplo típico.
As santas casas, que sabemos
que são entidades filantrópicas
que não pagam determinados
tributos, isso está na Constitui-
ção. O constituinte colocou lá na
Constituição porque sabia da
necessidade para o SUS (Siste-
ma Único de Saúde) do comple-
mento dessas entidades”, expli-
cou, acrescentando, porém, que
“não há nada mais pernicioso
do que tratar isso (cobrança de
tributos de bets) como aumento
de tributo”. 

“Isso (cobrar das bets) não é
aumento de tributo. Estamos
protegendo a sociedade de gru-
pos de interesse privilegiados
que querem tornar perene, que-
rem perenizar aquilo que foi fei-
to conjunturalmente por uma
determinada situação. Esse pro-
jeto (MP) tem esse mérito. É um
projeto que ataca a desigualda-
de. É isso que ele visa. Ele come-
ça a corrigir a desigualdade pro-
duzida pelo próprio Estado”.

MERCADOS

CNPE publica resolução sobre prorrogação por 27 anos
DENISE LUNA/AE

O Conselho Nacional de Polí-
tica Energética (CNPE) publicou
nesta terça-feira, no Diário Ofi-
cial da União (DOU), a resolu-
ção que dispõe sobre a prorro-
gação por 27 anos da fase de
produção de Contratos de Parti-
lha de Produção de Petróleo e
Gás Natural.

A partir de agora, as petro-
leiras já podem encaminhar o
pedido de prorrogação e  os
novos planos de investimen-
tos. Os campos de Tupi e Bú-
zios, operados pela Petrobras,
serão alguns dos campos gi-
gantes beneficiados pela me-
dida.

O operador do contrato deve-
rá apresentar à Agência Nacio-

nal do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP) o pedi-
do da prorrogação contratual
acompanhado da revisão do
Plano de Desenvolvimento,
aprovado pela Pré-Sal Petróleo
(PPSA).

Se aprovado o pedido, a ANP
vai encaminhar ao Ministério de
Minas e Energia (MME) o aditi-
vo do contrato e parecer técnico

comprovando a vantagem para
a União pela prorrogação do
contrato

"O prazo de prorrogação de-
verá ser compatível com as ex-
pectativas de produção decor-
rentes da revisão do Plano de
Desenvolvimento e dos novos
investimentos previstos, limita-
do a 27 anos", segundo a reso-
lução.

PRÉ-SAL

Neoenergia Brasília terá alta tarifária
média de 11,93% a partir do dia 22 
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) aprovou ontem, o
reajuste tarifário anual da Neoe-
nergia Distribuição Brasília, com
alta média de 11,93% para os con-
sumidores em geral, a partir de 22
de outubro. A distribuidora aten-
de aproximadamente 1,19 milhão
de unidades consumidoras.

Na classificação por grupos,

haverá elevação média de 14,47%
para os consumidores conecta-
dos em alta tensão (AT), como in-
dústrias e grandes comércios. Já
os consumidores na baixa tensão
(BT), incluindo residenciais, terão
reajuste de 11,01% no valor da ta-
rifa de energia.

O maior peso foram os encar-
gos setoriais, com alta de 27,4%.
Os custos de transmissão tam-
bém pressionaram, ao subir em

7,8%. As chamadas receitas irre-
cuperáveis (inadimplência) au-
mentaram em 15,5%. Esses e ou-
tros fatores contribuíram para o
resultado no reajuste aprovado
nesta terça.

A Neoenergia Brasília está se-
diada na cidade de Brasília (DF) e
abrange as 33 regiões administra-
tivas que compõem o Distrito Fe-
deral. O consumo de energia elé-
trica representa atualmente um

faturamento anual na ordem de
R$ 3,57 bilhões.

A votação nesta terça, na
Aneel, foi na segunda edição de
circuito deliberativo, por meio do
qual a diretoria delibera proces-
sos sem a realização de reunião,
apenas por meio do arquivamen-
to de votos. A divulgação, neste
modelo, ocorrerá sempre após o
registro de todos os votos pelos di-
retores.

ENEEL

Petrobras aguarda solução para
licenciamento na Foz do Amazonas
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard, informou
nesta terça-feira que esperava
que a licença do Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e Recursos
Naturais Renováveis (Ibama) pa-
ra a exploração na Bacia da Foz do
Amazonas já tivesse sido concedi-
da. Segundo a executiva, haverá
nova reunião entre as equipes da
estatal e do órgão ambiental ama-

nhã.  “A preocupação agora é o
dia 21 de outubro, que é o dia li-
mite do contrato da sonda (para
perfuração). Se a gente não come-
çar a perfurar até o dia 21, essa
sonda pode ser retirada da loca-
ção e se ela for retirada e substituí-
da por outra sonda no futuro, o
que vai acontecer é que o proces-
so de licenciamento começa tudo
de novo”, disse Magda, após a
reunião do Conselho Empresarial
de Petróleo e Gás da Firjan, no Rio

de Janeiro.
A executiva disse esperar que a

perfuração comece até o próximo
dia 21. “Até onde me foi informa-
do o que existia era uma deman-
da por uma reunião para esclare-
cimentos e espero que nessa reu-
nião, no próprio dia 16, esteja tu-
do resolvido para iniciar a perfu-
ração”, acrescentou.

Magda afirmou que a estatal
está enfrentando uma dificuldade
de fazer uma nova locação dessa

mesma sonda. 
“Essa sonda é rara no mundo.

É uma das poucas sondas de últi-
ma geração que existem no mun-
do. A gente tem duas, três sondas
dessas no mundo todo. É uma
sonda altamente demandada”.

De acordo com a executiva, es-
sa sonda custa por dia R$ 4,2 mi-
lhões à Petrobras. “Estou otimista
que vai dar certo, senão essa son-
da já teria saído de lá há muito
tempo”, completou Magda.

PETRÓLEO

Dólar se afasta de R$ 5,50
após fala de presidente do
Fed, mas fecha em leve alta
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar perdeu força ao lon-
go da segunda etapa de negó-
cios, em meio a uma redução
dos ganhos da moeda norte-
americana em relação a divi-
sas emergentes, e fechou a ses-
são desta terça-feira, a R$ 5,47,
em alta de 0,14%, longe dos ní-
veis vistos pela manhã, quan-
do registrou máxima de R$
5,5196. A divisa chegou a ope-
rar pontualmente em terreno
negativo, com mínima a R$
5,4582.

A melhora do ambiente ex-
terno veio após sinais de auto-
ridades dos EUA à China, que
moderaram temores de recru-
descimento ainda maior das
tensões comerciais, e declara-
ções do presidente do Federal
Reserve (Fed, o banco central
norte-americano), Jerome Po-

well, apontando piora do mer-
cado de trabalho americano.

No início da tarde, o repre-
sentante comercial dos EUA,
Jamieson Greer, afirmou que
Trump é um "grande negocia-
dor" e que fará um acordo com
a China. Ele informou que há
"um horário marcado" para o
encontro de Trump com o pre-
sidente chinês, Xi Jinping. No
fim da tarde, Trump voltou a
subir o tom em relação à China,
moderando o apetite ao risco.

Investidores também assi-
milaram falas de Powell que
sugerem espaço para continui-
dade de corte de juros, apesar
das incertezas provocadas pela
guerra tarifária e da interrup-
ção da divulgação de indicado-
res relevantes da economia
americana, em razão da parali-
sação parcial (shutdown) do
governo dos EUA.

LULA MARQUES/ABRASIL

Nota
EDP SÃO PAULO TERÁ ALTA TARIFÁRIA MÉDIA DE
16,78% A PARTIR DE 23/10, APROVA ANEEL

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) aprovou
ontem, o reajuste tarifário anual de 2025 da EDP São
Paulo, com alta média de 16,78% a partir de 23 de
outubro. A distribuidora atende aproximadamente 2,2
milhões de unidades consumidoras. Na classificação por
grupo, haverá elevação média de 19,80% para os
consumidores conectados em alta tensão (AT), como
indústrias e grandes comércios. Já os consumidores na
baixa tensão (BT), incluindo residenciais, terão reajuste
de 15,44% no valor da tarifa de energia. O total dos
encargos setoriais apresentou variação de 28,7% e
impactou o efeito médio em 6,69%. Já os custos de
transmissão subiram 7% e impactaram o efeito médio em
0,83%. Outro fator que também pesou no balanço foram
os custos com os chamados componentes financeiros, que
contribuíram com o efeito de 4,74% no atual reajuste
tarifário. Esse último agrega diferentes efeitos que
afetam o cálculo, incluindo créditos tributários e
empréstimos. A EDP em São Paulo atua em 28 municípios
do estado de São Paulo nas regiões do Alto Tietê, Vale
do Paraíba e Litoral Norte. O consumo de energia elétrica
representa atualmente um faturamento anual na ordem
de R$ 6,55 bilhões.



PROBLEMA TÉCNICO 
O ministro de Minas e Energia,

Alexandre Silveira (foto), afirmou

que o apagão foi resultado de um
problema na infraestrutura oca-
sionado pelo incêndio na subes-
tação do Paraná, não tem relação
com falta de energia.  

“É importante que a popula-
ção entenda o que acontece nes-
te momento. Não é falta de
energia. É um problema na in-
fraestrutura que transmite a
energia. Quando se fala em apa-
gão, a gente sempre lembra
aqueles tristes episódios de 2001
e de 2021 que, na verdade, acon-
teceram por falta de energia e
falta de planejamento. Hoje,
não. Hoje, nós temos muita
energia", disse em entrevista ao
programa Bom dia, Ministro, da
Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC).
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Aneel envia equipe ao Paraná
para apurar origem de apagão
A

Agência Nacional de
Energia Elétrica
(Aneel) informou que

enviará uma equipe técnica ao
Paraná para apurar a origem do
apagão que atingiu todas as re-
giões do país durante a madru-
gada desta terça-feira. 

De acordo com o Operador
Nacional do Sistema (ONS), a
interrupção no fornecimento de
energia teria sido causado por
um incêndio na subestação Ba-
teias, localizada no Paraná.

"A fiscalização da Agência
se deslocará ainda hoje para
realizar inspeção in loco na
subestação afetada e averiguar
as causas da interrupção, além
disso serão instaurados pro-
cessos  de f iscal ização para
apurar a responsabilidade dos
agentes envolvidos", diz a nota
divulgada pela agência regula-
dora. 

O ONS informou ainda que a
energia foi restabelecida nas re-
giões Norte, Sudeste e Centro-
Oeste uma hora e meia após a
queda. Na Região Sul, o forneci-
mento foi retomado duas horas
e meia depois da ocorrência. 

Taxação de bets, bancos
e bilionários só é injusta
para desinformados

HADDAD

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse ontem
que a chamada tributação
BBB, que taxa bancos, rendi-
mentos de aplicações finan-
ceiras e apostas esportivas, “só
é injusta na cabeça de pessoas
desinformadas sobre o que es-
tá acontecendo no Brasil”.  

“Sem querer maldizer qual-
quer atividade econômica que
tem amparo legal. Não é disso
que se trata. São atividades regu-
ladas. Mas nós temos que buscar
que essas atividades correspon-
dam, em relação à tributação,
com aquilo que é o padrão da
economia brasileira”, avaliou.

Durante audiência pública
na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado,
Haddad lembrou que nin-
guém acha injusto sobretaxar
cigarro ou bebida alcoólica e
que “setores que produzem
externalidades muito negati-
vas para a sociedade” são so-
bretaxados no mundo inteiro.

“O Brasil é até tímido na so-
bretaxação. Em determinados
países, é quase inacessível vo-
cê comprar uma bebida alcoó-
lica”, disse, ao citar, como
exemplo, a Escandinávia. “Vo-
cê vai pagar caro porque todo
cidadão lá entende que essas
atividades precisam ter um
outro tipo de regulação”.

WILSON DIAS/ABRASIL
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Laboratório clandestino
tinha adulteração 
de uísque de R$ 4 mil

INTERIOR DE SP

MALU MÕES/AE

A Polícia Civil de São Paulo
localizou um laboratório clan-
destino usado para adulterar
bebidas em São José dos Cam-
pos, no interior de São Paulo.
De acordo com as investiga-
ções, o suspeito comprava
garrafas de uísque de até R$ 4
mil, adulterava manualmente
e vendia por preço similar pa-
ra não gerar suspeita.

"Esse indivíduo adquiria
garrafas de bebidas de reno-
me, marcas que custam de R$
3 a 4 mil. Então, ele comprava
por 10% do valor da garrafa
original. Eram enviados tam-
bém os lacres, as tampinhas
falsas, tudo isso. A partir disso,
ele tinha as bombonas de uís-
que e de outras bebidas falsas
e ele fazia de uma forma ma-
nual, botava o funil, colocava
aquela bebida falsa, fechava,
lacrava e revendia", explicou a
delegada Leslie Caran Petrus.

Ele foi preso ontem, duran-
te operação contra rede crimi-
nosa envolvida na produção e
venda de bebidas alcoólicas
adulteradas com metanol. A
ação é coordenada pelo De-
partamento Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic).

Ao todo, foram seis prisões
e 20 mandados de busca e
apreensão cumpridos nas ci-
dades de São Paulo, Santo An-
dré, Poá, São José dos Cam-
pos, Santos, Guarujá, Presi-
dente Prudente e Araraquara.

O objetivo é localizar e
apreender produtos, maqui-
nários e materiais utilizados
para a produção de bebidas
falsificadas, além de celulares,
documentos e outros objetos
que possam auxiliar na identi-
ficação dos envolvidos e na
comprovação dos crimes.

O Brasil registra 32 casos
confirmados de intoxicação por
metanol, de acordo com dados
divulgados pelo Ministério da
Saúde nesta segunda-feira, 13.
Há ainda 181 ocorrências em
investigação e 320 suspeitas
descartadas. Cinco mortes pelo
consumo da substância foram
confirmadas, todas no Estado
de São Paulo - três na capital,
uma em São Bernardo do Cam-
po e outra em Osasco.

Com 100 casos em investi-
gação, São Paulo continua
sendo também o Estado com o
maior número de ocorrências
confirmadas para a intoxica-
ção da substância, com 23 no-
tificações.

GESTÃO ESTADUAL

Tarcísio está perto de assumir
terrenos da favela do Moinho
GEOVANI BUCCI/AE

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos), comentou nesta terça-fei-
ra, o avanço da gestão estadual
sobre o controle da área da fave-
la do Moinho, no centro da capi-
tal paulista, que tem sido alvo de
disputa entre os governos esta-
dual e federal. O decreto que ofi-
cializa a cessão da área por 20
anos ao Estado foi publicado
no Diário Oficial de ontem.

O acordo de transferência ha-
via sido anunciado em junho,
durante visita do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) na
região. Tarcísio foi convidado,

mas não compareceu por conta
de evento habitacional em São
Bernardo do Campo (SP), berço
político de Lula. Pela medida, o
governo paulista passa a ter pos-
se e direitos de uso da área, en-
quanto a propriedade formal
permanece com a União.

"Logo que a gente consiga
desmobilizar, a gente inicia a
construção do Parque do Moi-
nho. A gente vai ter a demolição
daquelas estruturas", afirmou
Tarcísio. "Aí nós vamos fazer a
transposição de linhas, a cons-
trução daquilo que vai ser a Es-
tação Bom Retiro, da Compa-
nhia Paulista de Trens Metropo-
litanos (CPTM), e também o
Parque do Moinho, que vai se

integrar à grande intervenção
urbanística que a gente vai fazer
no centro."

Segundo o governador, 70%
das famílias que ocupavam o lo-
cal já foram removidas, e o aten-
dimento habitacional "segue co-
mo prioridade" da administra-
ção estadual. Parte dos morado-
res já recebeu unidades definiti-
vas, enquanto outros estão sen-
do atendidos por meio do alu-
guel social até a conclusão dos
novos empreendimentos, de
acordo com ele. Tarcísio afir-
mou ainda que a área represen-
ta hoje um risco à integridade fí-
sica das pessoas que ainda vi-
vem no local, devido ao com-
prometimento estrutural dos

imóveis.

CRIME ORGANIZADO
O governador também decla-

rou que o Estado mantém o
acompanhamento das investi-
gações sobre a atuação do crime
organizado na região, após de-
núncias de ameaças a funcioná-
rios da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional e Ur-
bano (CDHU) e a moradores.
Ele afirmou que a situação se es-
tabilizou após uma operação
policial que prendeu lideranças
criminosas do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) ligadas à fa-
vela, permitindo que as ações no
entorno transcorressem "de for-
ma mais serena e segura".

2,5 mil veículos de transporte
escolar passam por fiscalização 

Em 70 dias de Operação de
Transporte Escolar Seguro
(OTES) no segundo semestre, o
Detran-SP realizou 403 ações
de fiscalização em todo o Esta-
do, com a checagem de 2.568
veículos.

As equipes verificaram docu-
mentos, autorizações, condi-
ções gerais de conservação,
itens de segurança e também a
regularidade dos cursos e licen-
ças dos condutores, reforçando
a proteção dos estudantes e a
tranquilidade das famílias.

No ano de 2025, já foram 607
ações de OTES, com 3.463 veícu-
los fiscalizados, que equivalem a
58% da meta estabelecida para
fiscalizações de veículos dessa
categoria para os próximos seis
meses.

A perspectiva é inspecionar
seis mil veículos de transporte
escolar antes do início do ano le-
tivo de 2026. As vistorias ocor-
rem em parceria com órgãos
executivos de trânsito munici-
pais, Polícia Militar e Guardas
Civis Municipais.

Nas fiscalizações realizadas
nesses últimos 70 dias, cerca de
31% dos veículos apresentaram
irregularidades. Foram registra-
das 1.407 infrações, que vão des-
de a ausência de inspeção obri-
gatória até a falta de itens de se-

gurança. A ocorrência mais co-
mum foi a falta de autorização
para atuar no transporte escolar,
com 530 casos.

Em quase 150 situações, o
motorista não possuía o curso
especializado exigido. Já 5% dos
veículos (120 no total) estavam
em mau estado de conservação,
com problemas como ausência
de cintos ou extintor, falhas nos
freios e pneus carecas.

O QUE É FISCALIZADO
Itens indispensáveis para a

segurança dos estudantes trans-
portados são checados durante
as fiscalizações do Durante as
fiscalizações, o Detran-SP checa
itens indispensáveis para a se-
gurança dos estudantes. É o ca-
so da condição dos pneus, siste-
ma de lanterna e de freios, faixas
reflexíveis, além de itens obriga-
tórios de segurança, como extin-
tor de incêndio, lanternas, tacó-
grafo, cintos de segurança, entre
outros.

O Detran-SP também confere
a pintura amarela na lateral
completa do veículo com a es-
crita escolar e os documentos
que atestam a regularidade da
licença para esse tipo de ativida-
de, como laudo da inspeção e a
autorização para transporte es-
colar para o condutor.

OPERAÇÃO

PRIMAVERA: Nublado pela manhã. Tarde de sol com
diminuição de nuvens. Noite com nebulosidade.

Manhã Tarde Noite
05:33 18:11

16º23º 75%
4



Países não tem preparo
para enfrentar aumento
de doenças neurológicas

OMS

GABRIEL DAMASCENO/AE

Menos de 1 em cada 3 países
tem preparo para enfrentar o
crescimento de doenças neuro-
lógicas, de acordo com o relató-
rio Global status report on neu-
rology, divulgado pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
ontem. As doenças do tipo são
responsáveis por mais de 11 mi-
lhões de mortes por ano e afe-
tam mais de 40% da população
mundial.

Segundo a OMS, as 10 princi-
pais condições neurológicas
que mais têm contribuído para
mortes e incapacidades são:
acidente vascular cerebral
(AVC), encefalopatia neonatal,
enxaqueca, doença de Alzhei-
mer e outras demências, neuro-
patia diabética, meningite, epi-
lepsia idiopática, complicações
neurológicas associadas ao par-
to prematuro, transtornos do
espectro autista e cânceres do
sistema nervoso.

"Nós estamos vendo uma
epidemia neurológica. Muitas
das principais doenças e con-
dições patológicas são associa-
das a questões neurológicas,
desde as coisas mais simples,
como dores de cabeça e tontu-
ras, até doenças cerebrovascu-
lares, como AVCs, e doenças
demenciais, como Alzheimer",
destaca Diogo Haddad, neuro-
logista do Hospital Nove de Ju-
lho e coordenador do núcleo
de Memória do laboratório Al-
ta Diagnósticos.

O levantamento, no entanto,
mostra que os serviços de aten-
dimento são inacessíveis para a
maioria das pessoas. Apenas 49
países dos 194 Estados-mem-
bros (25%) incluem distúrbios
neurológicos nos pacotes de co-
bertura universal de saúde.

A pesquisa também aponta
que países de baixa renda têm
mais de 82 vezes menos neuro-
logistas do que as nações de alta
renda. Além disso, muitos paí-
ses de baixa e média renda care-
cem de planos nacionais e orça-
mentos adequados para aten-
der às necessidades da popula-
ção. Por conta disso, a OMS pe-
de uma ação global para am-
pliar o cuidado neurológico.

CUIDADO
Outro ponto de destaque é o

cuidado. As condições neuroló-
gicas exigem suporte ao longo
da vida. Apesar disso, apenas 46
países oferecem programas de
apoio para cuidadores e só 44
têm proteção legal para eles. De
acordo com a organização, isso
faz com que cuidadores infor-

mais - na maioria das vezes mu-
lheres - permaneçam sem
apoio e reconhecimento.

"Com mais de uma em cada
três pessoas no mundo vivendo
com condições que afetam o cé-
rebro, precisamos fazer tudo o
que for possível para melhorar o
acesso aos cuidados necessá-
rios", destaca Jeremy Farrar, di-
retor-geral assistente da OMS
para Promoção da Saúde e Pre-
venção e Controle de Doenças,
em comunicado à imprensa.

"Muitas dessas condições
neurológicas podem ser preve-
nidas ou tratadas de forma efi-
caz, mas os serviços ainda estão
fora do alcance da maioria, es-
pecialmente em áreas rurais e
carentes, onde as pessoas en-
frentam estigma, exclusão so-
cial e dificuldades financeiras.
Devemos trabalhar juntos para
colocar os pacientes e suas fa-
mílias em primeiro lugar e ga-
rantir que a saúde cerebral seja
uma prioridade com investi-
mento adequado", adiciona.

O relatório cita o Brasil como
um exemplo positivo de política
integrada. Apesar disso, Had-
dad cita que a falta de profissio-
nais qualificados e centros vol-
tados para a neurologia são si-
tuações presentes no País. "O
aumento das doenças vem
acompanhado do aumento do
diagnóstico e a gente precisa
tratá-las. Então, necessitamos
de mais envolvimento, mais
pesquisa, desenvolvimento e
investimento em neurologia."

POLÍTICAS SÓLIDAS
Diante dos resultados, a

OMS reforça que, sem políticas
sólidas, os sistemas de saúde
permanecem fragmentados,
com poucos recursos e mal pre-
parados para atender pacientes
e famílias.

Além da adoção de políticas
robustas, a agência recomenda
que os países aprimorem a cole-
ta de dados sobre os distúrbios
neurológicos - no estudo, ape-
nas 53% dos Estados contribuí-
ram com informações. A ausên-
cia desses dados, segundo a or-
ganização, dificulta a formula-
ção de políticas eficazes e com-
promete a tomada de decisões
baseadas em evidências.

A organização ainda pede a
ampliação do acesso ao cuida-
do neurológico por meio da co-
bertura universal de saúde e do
fortalecimento dos sistemas de
atendimento, além da promo-
ção da saúde cerebral ao longo
da vida com ações interseto-
riais voltadas a fatores de risco
e proteção.

ENERGIA

Polícia busca quadrilha que
furtou 775 transformadores
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

P
oliciais civis da Delega-
cia de Defesa dos Servi-
ços Delegados (DDSD)

realizaram, ontem, uma opera-
ção contra um grupo criminoso
envolvido no furto de mais de
700 transformadores de energia
elétrica da distribuidora de
energia Enel, que atua em 66
dos 92 municípios fluminenses
e atende a mais de 7 milhões de
consumidores no estado do Rio
de Janeiro.  

Equipes cumpriram dez
mandados de busca e apreen-
são em endereços na cidade do
Rio de Janeiro, de Niterói e em
municípios do estado de São
Paulo.

Durante a ação, foram
apreendidos transformadores
da concessionária, além de do-
cumentos, mídias eletrônicas e
outros bens que vão auxiliar nas
investigações. A associação cri-

minosa tinha um esquema es-
truturado, que consistia em fur-
tar transformadores de grande
porte da Enel e transportá-los
para pontos de receptação em
cidades de São Paulo, para reali-
zar a comercialização dos equi-
pamentos.

Entre 22 de junho e 10 de
agosto de 2024, 775 aparelhos
de energia elétrica foram furta-
dos da companhia, em pelo me-
nos oito sábados seguidos,
quando havia menos funcioná-
rios de plantão. Os equipamen-
tos eram colocados em carretas
e seguiam para São Paulo. O
prejuízo é estimado em mais de
R$ 800 mil.

O depósito da Enel de onde
foram retirados os transforma-
dores fica no município de Ita-
boraí, região metropolitana do
Rio de Janeiro. Lá, são armaze-
nados equipamentos para dis-
tribuição e manutenção de
energia elétrica, como postes,

transformadores, cabos, medi-
dores e peças.

Segundo as investigações,
um funcionário da distribuido-
ra de energia, que era respon-
sável pela autorização de mo-
vimentação desses aparelhos,
foi o principal articulador in-
terno do esquema criminoso.
O homem determinava a libe-
ração dos transformadores em
sábados previamente defini-
dos e permitia a saída irregular
dos equipamentos sem regis-
tro formal.

Para isso, dava ordens para
um segundo funcionário, que li-
berava os equipamentos e assi-
nava as notas de saída. Esse se-
gundo homem era o elo entre os
funcionários internos e os re-
ceptadores localizados em São
Paulo e o responsável por coor-
denar as retiradas e pagamentos
pelos transportes.

Um motorista confirmou ter
realizado, desde setembro de

2023, o transporte de transfor-
madores do depósito em Itabo-
raí para endereços situados em
São Paulo, mediante pagamento
por transferência bancária. Os
transformadores eram então re-
vendidos, a preços abaixo do
custo.

Em nota, a Enel Distribuição
Rio informou que a operação é
um desdobramento das investi-
gações iniciadas pela distribui-
dora em julho de 2024, quando a
concessionária identificou o
desvio de equipamentos por um
funcionário. “Assim que tomou
conhecimento do furto, a em-
presa desligou o funcionário en-
volvido nas irregularidades. Na
ocasião, a Enel Rio acionou as
autoridades policiais e, desde
então, tem colaborado com as
investigações.” 

A distribuidora informou que
permanece à disposição das au-
toridades para contribuir com o
esclarecimento dos fatos.

Ministério promove no Sábado o ‘Dia D’
da Campanha Nacional de Vacinação 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Ministério da Saúde promo-
ve no próximo sábado o Dia D de
mobilização nacional pela vaci-
nação. Tradição da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), o even-
to celebra a saúde e a cidadania,
oferecendo gratuitamente vaci-
nas para crianças e adultos, além
de atividades culturais, ações de
divulgação científica e iniciativas
de promoção da saúde. O slogan
deste ano é Vacina é vida.  

O evento integra as comemo-
rações dos 125 anos da institui-
ção, reafirmando o compromis-
so com a ciência e a vida.

“Na Fiocruz, produzimos va-
cina, acreditamos na vacina e
celebramos a vacina. Há 125
anos trabalhamos em prol da
saúde e da vida das pessoas”, re-
força o presidente da Fundação,
Mario Moreira (foto).

No Rio de Janeiro, o Fiocruz
pra Você 2025 ocorrerá no cam-
pus de Manguinhos, das 8h às
17h, com entrada gratuita e clas-
sificação livre. Serão oferecidas
vacinas para diferentes faixas
etárias. Os responsáveis devem
levar a caderneta de vacinação
da criança e do adolescente. As

crianças de 2 meses a 4 anos, 11
meses e 29 dias poderão tomar
as vacinas Inativada Poliomielite
(VIP), Pentavalente e Pneumo-
cócica 10. Adultos também po-
derão apresentar documento
oficial com foto para se imunizar

contra a covid-19 e influenza.
Além da imunização, o públi-

co encontrará uma programa-
ção repleta de atrações cultu-
rais, espaços de lazer e oficinas
interativas, voltadas à divulga-
ção científica e à promoção da

saúde.
“Se você mora no Rio, venha

celebrar com a gente. Especial-
mente, se você mora no entor-
no, nas proximidades, é nosso
convidado especial. É um dia de
vacina, de cultura, de brincadei-
ras, de diversão, mas também de
muita conscientização”, convi-
da Mario Moreira.

A programação será ampla e
diversificada, com atividades
para todas as idades — crianças,
jovens, adultos e idosos. Haverá
atividades de norte a sul do país,
nas cidades de Manaus, Porto
Velho, Brasília, Eusébio (CE),
Teresina, Salvador, Rio de Janei-
ro, Belo Horizonte, Ribeirão
Preto (SP) e Curitiba, que se-
diam unidades da Fiocruz.

Criado em 1994, o Fiocruz
pra Você nasceu como uma
ação de promoção da cidadania
e enfrentamento da violência
nas comunidades próximas à
fundação. Desde então, o even-
to se consolidou como um mar-
co anual de integração entre a
ciência e a sociedade, reafir-
mando os valores da instituição:
promover saúde, desenvolvi-
mento social e conhecimento
científico a serviço da vida.

SAÚDE

Produção industrial
do Estado do Rio
cresce 6,1% em agosto

PIM REGIONAL

A produção industrial do Es-
tado do Rio cresceu 6,1% em
agosto, em comparação com o
mesmo mês do ano passado. O
resultado ficou bem acima da
média nacional, que recuou
0,7%. Os dados são da Pesquisa
Industrial Mensal (PIM) Regio-
nal, divulgada na sexta-feira pas-
sada pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

“O desempenho da indús-
tria fluminense, constatado
pela pesquisa do IBGE, mostra
o novo ciclo de confiança e o
dinamismo econômico que o
Rio de Janeiro está vivendo.
Esse avanço é fruto de um am-
biente cada vez mais favorável
aos investimentos e do esforço
conjunto entre o poder públi-
co e o setor produtivo. Quando
a indústria cresce, toda a eco-
nomia do estado se fortalece
com mais empregos, renda e
oportunidades para a popula-
ção “.observa o governador
Cláudio Castro.

A pesquisa do IBGE consta-

tou ainda que a produção in-
dustrial do Rio de Janeiro acu-
mula, no ano, uma alta de 4%.
O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria,
Comércio e Serviços, Vinícius
Farah, atribui o desempenho
da indústria fluminense aos
esforços do governo em criar
um ambiente de crescimento.

“O resultado reflete as polí-
ticas públicas bem-sucedidas
de incentivo aos diversos seto-
res econômicos de acordo com
a necessidade, visando garan-
tir a competitividade do esta-
do. Nosso compromisso é
apoiar quem investe e acredita
no Rio de Janeiro, para que
possamos gerar mais empre-
gos, renda e oportunidades”,
destaca Farah.

De acordo com o IBGE, na
comparação com agosto de
2024, o setor industrial nacio-
nal recuou 0,7% em agosto de
2025, com nove dos 18 locais
pesquisados apontando resul-
tados negativos.

RJ investiga 5 casos suspeitos 
de intoxicação por metanol
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Secretaria de Estado de
Saúde do Rio (SES-RJ) informou
que subiu para cinco o número
de casos suspeitos de intoxica-
ção por metanol no estado. Os
casos em investigação são dois
na cidade de São Pedro da Al-
deia, além de Cabo Frio, Niterói
e São João de Meriti, cada uma
com um caso suspeito. De um
total de 18 casos investigados, 13
foram descartados.  

De acordo com a secretaria, o
Rio de Janeiro registrou, há pouco
mais de uma semana, a primeira
suspeita de intoxicação por meta-
nol, mas não há casos confirma-
dos da doença no estado.

Com a finalidade de orientar a
população, a secretaria vem res-
pondendo as dúvidas mais co-
muns sobre os cuidados necessá-
rios ao ingerir bebida alcoólica.

“O ideal é reduzir o consumo
de bebidas alcoólicas, principal-
mente as destiladas, até que haja
o rastreio das adulterações. Ainda

assim, se houver consumo, deve
ser com atenção a possíveis sinais
de falsificação. E em qualquer si-
nal de gravidade, a recomenda-
ção é buscar atendimento médico
o mais rápido possível”.

“Seguimos acompanhando
os casos suspeitos e tomando as
medidas necessárias para aten-
der os pacientes, diz a secretária
estadual de Saúde, Claudia
Mello.  "Apesar de termos um
sinal de alerta ligado, o cenário
ainda é favorável no estado.
Nossos médicos estão prepara-
dos para atender possíveis into-
xicações, mas é importante se
informar e aumentar a cautela
ao beber”.

RISCO
O metanol é um solvente, utili-

zado em produtos industriais. Ele
não é feito para o consumo hu-
mano. Quando ingerido, o corpo
o transforma em substâncias ain-
da mais tóxicas, que podem cau-
sar danos muito graves , como a
cegueira e até a morte.

ADULTERAÇÕES
Qualquer bebida de origem

duvidosa ou que não siga as nor-
mas de rotulagem e segurança
deve ser evitada. A recomendação
é consumir apenas produtos de-
vidamente regularizados. Portan-
to, se consumir, que seja num es-
tabelecimento de confiança, e
atenção ao preço. Falsificações
tendem a ser mais baratas e além
disso podem ter sinais, como im-
purezas ou corpos estranhos no
líquido.

Licores ou misturas caseiras
devem ser evitados. São bebidas
produzidas sem controle de desti-
lação e podem ter presença resi-
dual de metanol.

EMERGÊNCIA MÉDICA
A intoxicação por metanol é

uma emergência médica de ex-
trema gravidade. A substância,
quando ingerida, é metaboliza-
da no organismo em produtos
tóxicos (como formaldeído e
ácido fórmico), que podem le-
var à morte.

Os principais sintomas da into-
xicação são: visão turva ou perda
de visão (podendo chegar à ce-
gueira) e mal-estar generalizado
(náuseas, vômitos, dores abdomi-
nais, sudorese).

Em caso de identificação dos
sintomas, buscar imediatamente
os serviços de emergência médica
e contatar pelo menos uma das
instituições a seguir:

Disque-Intoxicação da Anvisa:
0800 722 6001; CIATox da sua ci-
dade para orientação especializa-
da. Centro de Controle de Intoxi-
cações de São Paulo (CCI): (11)
5012-5311 ou 0800-771-3733 – de
qualquer lugar do país;

É importante identificar e
orientar possíveis contatos que
tenham consumido a mesma be-
bida, recomendando que procu-
rem imediatamente um serviço
de saúde para avaliação e trata-
mento adequado. A demora no
atendimento e na identificação da
intoxicação aumenta a probabili-
dade do desfecho mais grave,
com o óbito do paciente.

ENVENENAMENTO
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Dal Barreto é alvo da
PF em aeroporto na
Operação Overclean

EMENDA PARLAMENTAR

BRUNA ROCHA/AE

O deputado federal Adal-
berto Rosa Barreto (União
Brasil-BA), conhecido como
Dal Barreto, foi alvo de busca e
apreensão ontem, pela Polícia
Federal no âmbito da opera-
ção Overclean, que investiga
um esquema de desvio de re-
cursos públicos por meio de
emendas parlamentares.

O parlamentar foi aborda-
do no Aeroporto de Salvador,
quando embarcava com des-
tino a Brasília. Segundo a Po-
lícia Federal, Dal tem víncu-
los com suspeitos já investi-
gados por desviar verbas des-
tinadas a prefeituras do inte-
rior da Bahia.

Diante dos indícios, os in-
vestigadores solicitaram ao
ministro Kassio Nunes Mar-
ques, do Supremo Tribunal
Federal (STF), a autorização
para cumprir esta nova fase da
operação.

Dal Barreto é empresário
do setor de combustíveis e
proprietário de postos de ga-
solina. Um dos estabeleci-
mentos ligados a ele também
foi alvo de mandado de bus-

ca e apreensão. Como mos-
trou o Estadão em setembro
do ano passado, o posto re-
cebeu recursos de emenda
Pix apresentada por outro
parlamentar.

Natural de Amargosa, no
Vale do Jiquiriçá, na microrre-
gião de Jequié, ele tem trajetó-
ria política iniciada em 2008,
quando tentou se eleger pre-
feito de sua cidade natal, mas
não obteve sucesso.

Em abril de 2024, o deputa-
do votou no plenário da Câ-
mara pela soltura de Chiqui-
nho Brazão, acusado de ser o
mandante do assassinato da
ex-vereadora Marielle Franco
e de manter vínculos com mi-
lícias do Rio de Janeiro.

Mais recentemente, em se-
tembro deste ano, Dal Barreto
foi um dos parlamentares que
votaram a favor da PEC
3/2021, conhecida como PEC
da Blindagem, que dificulta a
abertura de processos e pri-
sões contra deputados e sena-
dores. A proposta prevê, entre
outras medidas, a exigência de
voto secreto do Congresso pa-
ra validar prisões em flagrante
por crimes inafiançáveis.

JULGAMENTO

Advogado de réu chama
Moraes de ‘palmeirense’
RAISA TOLEDO/AE

U
m momento de des-
contração marcou o
primeiro dia de julga-

mento do núcleo 4 da trama gol-
pista no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) ontem. O ministro
Alexandre de Moraes (foto), re-
conhecido torcedor do Corint-
hians, respondeu em tom de
brincadeira ao ser chamado de
palmeirense pelo advogado Me-
lillo Dinis do Nascimento.

Durante sua sustentação
oral, Melillo disse: "É um mo-
mento histórico onde qualquer
desinformação pode ser atribuí-
da a qualquer pessoa. Quer
ver?" e usou o próprio ministro
como exemplo.

"Se eu disser que o ministro
Alexandre de Moraes é torcedor
do Palmeiras, isso não só é in-
justo, como acaba por trazer
consequências quando ele for lá
no Itaquerão", afirmou o advo-
gado em referência à NeoQuí-
mica Arena, estádio do Corint-
hians, em Itaquera.

Moraes reagiu de forma bem-
humorada: "E para o senhor
também. Consequências sé-
rias". "Claro, seríssimas", res-
pondeu Melillo, que defende o
réu Carlos Cesar Moretzsohn
Rocha, ex-presidente do institu-
to Voto Legal.

O advogado também usou
outros ministros da Primeira
Turma para mais exemplos de
consequências da desinforma-
ção. "Se eu disser que o ministro
Luiz Fux é lutador de krav maga,

e não de jiu-jitsu; que o ministro
Flávio Dino foi governador de
Carolina do Norte, e não do Ma-
ranhão, onde está a querida ci-
dade de Carolina; ou que a mi-
nistra Cármen Lúcia não gosta
de Minas Gerais, pode dar pro-
blema", elencou.

Melillo Dinis do Nascimento
destacou o contexto de radicali-
zação que, segundo ele, contri-
bui para a disseminação de de-
sinformação "Estamos em um
ecossistema fundamentalista,
polarizado, cristalizado em um
mecanismo que não tem con-

trole. E essa falta de controle não
depende da produção ou não da
informação", disse

Integram o núcleo 4, o "nú-
cleo da desinformação", os réus
Ailton Moraes Barros, ex-major
do Exército; Ângelo Denicoli,
major da reserva do Exército;
Carlos Cesar Moretzsohn Ro-
cha; Giancarlo Rodrigues, sub-
tenente do Exército; Guilherme
Almeida, tenente-coronel do
Exército; Marcelo Bormevet,
agente da Polícia Federal; e Re-
ginaldo Abreu, coronel do Exér-
cito.

Nesta terça-feira, a Procura-
doria-Geral da República (PGR)
pediu a condenação de todos os
sete. O procurador-geral Paulo
Gonet argumentou que eles fi-
zeram "manejo estratégico de
informações sabidamente falsas
como instrumento de desestabi-
lização social".

A Primeira Turma havia mar-
cado sessões nos dias 14, 15, 21 e
22 de outubro, mas cancelou a
da quarta-feira, 15, e espera
concluir o julgamento ainda na
próxima terça-feira, 21, sem a
necessidade do dia 22.

Jovem de 22 anos finge ser sequestrado
para conseguir dinheiro da própria mãe
EDERSON HISING/AE

Um jovem de 22 anos forjou o
próprio sequestro para tentar
conseguir dinheiro da mãe, que
mora na zona leste de São Paulo.
O caso foi registrado na quarta-
feira passada, e está sendo in-
vestigado pela 1ª Delegacia An-
tissequestro da capital paulista

De acordo com informações
da Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP), a mãe do rapaz, de
46 anos, procurou a delegacia
para relatar que o filho havia
saído de casa para trabalhar,
mas não chegou ao local de ser-
viço. Ela então recebeu mensa-
gens de supostos sequestrado-
res exigindo uma quantia em

dinheiro para libertar o jovem.
A SSP não informou o valor so-
licitado.

Durante a investigação, os
agentes da Polícia Civil desco-
briram que o jovem estava em
um endereço em São Bernardo
do Campo, na região metropoli-
tana da capital. No local, os poli-
ciais constataram que ele havia

forjado o próprio sequestro para
conseguir dinheiro da mãe.

O motivo para ele pedir o di-
nheiro também não foi infor-
mado pela secretaria. O caso,
que continua sendo investiga-
do, foi registrado pela polícia
como estelionato, que tem pe-
na prevista de um a cinco anos
de prisão.

SÃO PAULO

PF investiga ataques
armados contra povo
pataxó do sul da Bahia

INQUÉRITO

LETYCIA BOND/ABRASIL

A Polícia Federal e a Polícia
Civil da Bahia abriram inquéri-
to para investigar os ataques
reiterados aos pataxó da Terra
Indígena (TI) Comexatibá (Ca-
hy-Pequi), que fica no municí-
pio de Prado, no distrito de Cu-
muruxatiba. Há suspeitas da
participação de policiais mili-
tares do estado.  

No final da tarde do dia 1º
de outubro, lideranças pataxó
estavam reunidas em uma ati-
vidade de vigilância comunitá-
ria em uma área da Aldeia Kaí,
dentro do perímetro da TI. A
área foi retomada no início de
agosto e é caracterizada por
uma  sobreposição de dois
pontos reivindicados por lati-
fundiários: o Portal da Magia e
o Portal da Fazenda Imbassua-
ba. Os líderes pataxó foram
cercados por cerca de 50 pes-
soas munidas de fuzis e armas
de calibre .12. Esse calibre é o
de espingardas usadas em ca-
ça e tiro esportivo.

"A gente está em estado de
atenção, porque essa pistola-
gem ainda está aqui, ao redor,
nas fazendas circunvizinhas.
Está, atualmente, muito difícil,
pois a comunidade fica fecha-
da por esses caras", desabafou
um representante pataxó
à Agência Brasil.

Conforme relata o povo pa-
taxó em carta pública, a tercei-
ra veiculada desde a retomada
da retomada, o grupo crimino-
so os confinou na casa-sede da
área, a Fazenda Pero Vaz, e
abriu fogo. Um dos líderes foi
atingido de raspão, na cabeça,
e outro, à queima-roupa, na
clavícula, o que provocou uma
fratura. As paredes do aloja-
mento ficaram repletas de bu-
racos de bala.

"Foi por milagre que não
houve vítimas fatais, se consi-
derarmos a proximidade e a
agressividade com que foram
disparados. Era mesmo pra
matar", enfatizaram na carta. 

"Mesmo encapuzados, al-
guns dos agressores foram
identificados por todos que in-
defesos estavam na linha de
frente". De acordo com os indí-
genas, a ofensiva feita por em-
presários da região interessa-
dos nas terras foi interrompida
somente após a chegada da
Força de Segurança Nacional
de Segurança Pública.

Os indígenas contam que,
ao chegar ao local do chama-
do, os agentes da Força Nacio-
nal abordaram um ônibus es-
colar com dezenas de integran-
tes do bando armados, incluin-
do adolescentes, que teriam si-
do em troca de dinheiro. 

No extremo sul da Bahia,
também ocorre, concomitan-
temente, outro processo de re-
tomada dos pataxó, na TI Bar-
ra Velha, em Porto Seguro, a
200 quilômetros de Prado, ou-
tra cidade de águas cristalinas
e alto potencial turístico.

Em nota, a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas
(Funai) sublinhou a regulari-
zação fundiária como uma das
medidas mais importantes pa-
ra conter a escalada de violên-
cia na região. "Houve progres-
sos no processo de demarca-
ção da TI Comexatiba, que
atualmente encontra-se na fa-
se delimitada. As análises téc-
nicas das contestações foram
concluídas e os processos se-
guem os trâmites administrati-
vos previstos, com encami-
nhamento ao Ministério dos
Povos Indígenas (MPI) e, em
seguida, ao Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública (MJSP),
responsável pela decisão sobre
a Portaria Declaratória."

O Ministério dos Povos In-
dígenas reconheceu a gravida-
de das recentes investidas con-
tra os indígenas e, em virtude
disso, acionou os órgãos com-
petentes para fazer a seguran-
ça das comunidades, "incluin-
do o policiamento ostensivo
ininterrupto, atividades de in-
teligência e realização de perí-
cia, assim como a devida in-
vestigação".

A pasta informou a criação
do Laboratório Etnoterritorial
no Sul da Bahia, para produzir
informações qualificadas e ava-
liação continuada da efetivida-
de de políticas públicas volta-
das aos povos originários; e do
Fórum Regional Territórios An-
cestrais, que visa assegurar am-
pla participação na definição
de "estratégias conjuntas de en-
frentamento e mitigação dos
danos causados pelo crime or-
ganizado, coordenação das res-
postas às denúncias reiteradas
dos povos pataxó e pataxó hã
hã hãe, e aproximação com o
governo do estado da Bahia,
responsável pela resposta local
aos eventos violentos".

Nota
MAIS DE 72 HORAS À DERIVA: GRUPO DE
PESCADORES É RESGATADO APÓS TRÊS DIAS NO MAR

Cinco pescadores ficaram mais de três dias em cima de boias no mar
até serem resgatados após um naufrágio perto do município de
Vigia, litoral do Pará, a cerca de 160 km de Belém. De acordo com a
Marinha, o resgate aconteceu na segunda-feira passada. Por volta
das 8h de segunda, os pescadores foram avistados por tripulantes do
navio petroleiro "Champion Pomer", de bandeira das Ilhas Marshall,
que realizou o resgate e acionou a Marinha. Um dos pescadores, de

Caso de joias de Bolsonaro aguarda
definição da PGR há mais de 1 ano
RAISA TOLEDO/AE

Há 15 meses, em 4 de julho
de 2024, a Polícia Federal (PF)
indiciou o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) por peculato, as-
sociação criminosa e lavagem
de dinheiro em caso em que ele
tentou trazer ilegalmente ao
Brasil joias doadas pela Arábia
Saudita.

O caso, revelado pelo Esta-
dão, segue sem decisão da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) sobre se Bolsonaro será
denunciado ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A reportagem
mostrou que auxiliares do ex-
presidente tentaram trazer pa-
cotes de joias ao Brasil sem de-
clarar à Receita Federal. Os indí-

cios de irregularidades motiva-
ram operação da PF que levou
ao indiciamento.

O inquérito apura a apropria-
ção indevida de joias e presen-
tes ofertados a Bolsonaro por
autoridades estrangeiras duran-
te seu período na Presidência do
Brasil. Também foram indicia-
dos o tenente-coronel Mauro
Cid e outras dez pessoas.

O caso só pode ir a julgamen-
to se a PGR apresentar a denún-
cia e o STF aceitá-la, assim como
ocorreu com a trama golpista.
Na época em que os investiga-
dos foram indiciados, em 2024,
o procurador-geral da Repúbli-
ca Paulo Gonet aguardou para
evitar que o processo pudesse
ser usado politicamente em

meio às eleições municipais.
Gonet foi reconduzido ao

cargo pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e aguarda
sabatina no Senado para perma-
necer na função por mais dois
anos. Se ele adiar mais a decisão
sobre o caso das joias sauditas, o
processo pode ficar para 2026,
outro ano eleitoral.

Bolsonaro faz parte de oito in-
vestigações ativas no STF, in-
cluindo o inquérito das joias. A
mais recente apura suposta ten-
tativa de coagir o Supremo, por
meio de sanções aplicadas pelo
governo dos Estados Unidos, pa-
ra reverter o julgamento da tra-
ma golpista. Seu filho Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) e o blogueiro
Paulo Figueiredo foram denun-

ciados no âmbito dessa ação.
As outras investigações são

os inquéritos das fake news e
das milícias digitais; suposta in-
terferência na Polícia Federal;
suposto vazamento de docu-
mentos sigilosos do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE); decla-
rações falsas sobre a pandemia
de covid-19 e apuração sobre a
"Abin paralela", suposto esque-
ma de espionagem ilegal de
opositores para atender a inte-
resses políticos e pessoais.

Em março, o ministro Ale-
xandre de Moraes arquivou pro-
cesso sobre fraudes em carteiras
de vacinação, atendendo a pare-
cer da PGR que considerou que
o envolvimento de Bolsonaro
não ficou comprovado.

PECULATO
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MARCELO CAMARGO/ABRASIL

38 anos, estava em estado de desidratação severa e precisou ser
socorrido de helicóptero pela Marinha. Ele foi levado para Belém e
permanece em observação no hospital. Outros quatro homens, com
idades entre 36 e 43 anos, foram levados até a capital paraense por
um navio-patrulha. Segundo a Marinha, o barco pesqueiro havia
saído de São João de Pirabas (PA) na manhã de quinta-feira, 9, com
seis homens a bordo. Um deles teve problemas de saúde e
desembarcou poucas horas depois, em Maracanã (PA). Os demais
seguiram viagem até que, por volta das 20h, a embarcação
emborcou (quando inclina demais ou tomba) com a força das ondas.



Moraes manda soltar
réu do 8 de Janeiro 
após erro judicial

MINAS GERAIS

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou
nesta terça-feira a soltura de
Divanio Natal Gonçalves, um
dos réus acusados pela partici-
pação nos atos golpistas de 8
de janeiro de 2023.  

A soltura foi determinada
após a defesa do acusado indi-
car um erro judicial ocorrido
na Justiça de Minas Gerais. 

Em março de 2023, Moraes
determinou medidas diversas
da prisão contra o acusado e
impôs a utilização de tornoze-
leira eletrônica, o compareci-
mento semanal à Justiça e proi-
biu Divanio de deixar Uberlân-
dia (MG), onde mora, sem au-
torização. As medidas deve-
riam ser fiscalizadas pela Vara
de Execuções Penais (VEP).

Contudo, o processo foi pa-
rar na Vara de Violência Do-
méstica e Familiar contra a
Mulher e de Precatórios Cri-
minais, onde o réu passou a
comparecer regulamente e
cumprir as medidas determi-
nadas pelo ministro.

Sem saber que o processo

estava em outro setor, a VEP
informou ao Supremo que Di-
vânio Gonçalves não compa-
receu à Justiça.

Diante da informação, Mo-
raes decretou a prisão do acu-
sado, que foi cumprida em
abril deste ano.

Durante a audiência de
custódia, a irregularidade
também não foi suscitada pela
defesa.

Após ser acionado pela no-
va defesa constituída pelo réu,
o ministro decidiu soltar Divâ-
nio e determinou novas medi-
das cautelares, como uso de
tornozeleira eletrônica, cance-
lamento do passaporte, proi-
bição de sair do país, suspen-
são do porte de arma e proibi-
ção do uso de redes sociais.

“A nova defesa do réu de-
monstrou que o cumprimento
das medidas cautelares fixa-
das por esta Suprema Corte
estava sendo fiscalizado pelo
juízo da Vara de Violência Do-
méstica e Familiar contra a
Mulher e de Precatórios Cri-
minais da Comarca de Uber-
lândia/MG, e não na Vara de
Execuções Penais”, afirmou
Moraes. 

BANDIDAGAM LEGAL

PF mira lavagem de recursos
do tráfico com uso de bets
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A
Operação Narco Bet,
realizada nesta terça-
feira pela Polícia Fe-

deral, resultou em 11 prisões,
mais de uma dezena de veícu-
los de luxo apreendidos e R$
630 milhões bloqueados. Os re-
cursos tinham como origem a
lavagem de dinheiro via empre-
sas de apostas on-line (bets),
usadas como ferramenta para
entrada de recursos ilegais ob-
tidos no exterior com rota de
tráfico internacional de cocaína
pelo mar.  

"As investigações indicam

que o grupo criminoso utilizava
técnicas sofisticadas de lavagem
de dinheiro, com movimenta-
ções financeiras em criptomoe-
das e remessas internacionais,
voltadas à ocultação da origem
ilícita dos valores e à dissimula-
ção patrimonial", explica a PF
em nota à imprensa.

Ao todo 19 mandados de bus-
ca e apreensão foram cumpri-
dos, para obter mais informa-
ções sobre a rede criminosa e
capturar bens da organização
criminosa. Os alvos estavam re-
lacionados principalmente à
contabilidade e nacionalização
dos recursos.

Na operação, a PF afirmou
ter indícios que parte dos re-
cursos obtidos com o tráfico es-
tava sendo usado para regulari-
zar empresas de bets. A lava-
gem utilizou ainda criptomoe-
das e pagamentos internacio-
nais para esconder a origem
dos recursos.

DESDOBRAMENTO
Essa operação foi um desdo-

bramento da apreensão de um
veleiro brasileiro pela marinha
dos Estados Unidos, em feverei-
ro de 2023. Investigada, ela reve-
lou uma rota de tráfico naval en-
tre a América do Sul e a Europa,

tanto em sua face operacional
quanto em suas estratégias de
lavagem e nacionalização do di-
nheiro. 

A primeira operação, chama-
da de Narco Vela, envolveu mais
de 300 policiais federais e 50 po-
liciais militares do estado de São
Paulo. Na ocasião, foram cum-
pridos 35 mandados de prisão e
62 mandados de busca e
apreensão, expedidos pelo Juízo
da 5ª Vara Federal de Santos,
nos estados de São Paulo, Rio de
Janeiro, Maranhão, Pará e Santa
Catarina, com bloqueio e
apreensão de bens de cerca de
R$ 1,32 bilhão.

Alexandre Padilha visita modelo 
de hospital inteligente na China 

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, visitou o hos-
pital inteligente universitário
Tiantan, localizado em Beijing,
na China, onde está em visita
oficial.   

O hospital inteligente carac-
teriza-se por acompanhar e
oferecer assistência ao pacien-
te após internação ou consulta,
com uso de tecnologias avan-
çadas. 

“O paciente volta para casa, o
hospital registra todas as suas
informações, os médicos deba-
tem os casos e ele espera a con-
sulta. Isso reduz gastos e melho-
ra a qualidade do atendimento",
disse o ministro, conforme nota
do ministério. 

No Brasil, o Instituto Tecno-
lógico de Medicina Inteligente
(ITMI-Brasil) tem um projeto de

instalar uma unidade em São
Paulo, com previsão de funcio-
nar a partir do final de 2027. A

expectativa é o primeiro hospi-
tal público inteligente do Brasil
oferecer 800 leitos para casos

de  emergência de adultos e
crianças nas áreas de neurolo-
gia, neurocirurgia, cardiologia,
terapia intensiva e outras urgên-
cias.

“O hospital inteligente per-
mitirá integração com a rede de
atenção em todas as etapas -
da atenção primária ou serviços
de urgência e emergência até al-
ta complexidade -, garantindo
cuidado mais rápido, eficaz e
humano. É a tecnologia a servi-
ço do SUS, do médico ao pacien-
te, da formação profissional à
assistência”, informou Padilha.

O governo solicitou financia-
mento ao Banco de Desenvolvi-
mento dos Brics para a constru-
ção do hospital semelhante aos
modelos da China e da Índia. A
instituição deve retornar sobre o
pedido até o fim deste ano.  

SAÚDE

Risco deendividamento
de países é entrave para
financiamento climático

US$ 1,3 TRILHÃO

POR RENAN MONTEIRO

A diretora-executiva da 30ª
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima
(COP30), Ana Toni, reconhe-
ceu hoje que uma das discus-
sões pulsantes no relatório pa-
ra o alcance da meta de US$ 1,3
trilhão é o risco de endivida-
mento dos países. Na COP29,
no Azerbaijão (Baku), foi defi-
nido como compromisso, a ser
atingido em Belém (PA), o le-
vantamento desse montante
trilionário por ano para o fi-
nanciamento climático.

Os recursos devem partir de
diversas fontes, incluindo pú-
blicas, privadas, bilaterais,
multilaterais e outras alternati-
vas em estudo. O relatório de
US$ 1,3 trilhão está sendo pre-
parado. A Pré-COP, evento pa-
ra preparar o terreno para as

negociações em novembro, foi
realizada ontem e hoje em
Brasília, com cerca de 70 dele-
gações.

O presidente designado da
COP30, André Corrêa do Lago,
disse em coletiva que há mui-
tos subgrupos e, em cada um
deles, há linhas vermelhas. Ou
seja, pontos divergentes. São
140 temas de negociações, dis-
se ele, alguns administrativos
e, aproximadamente, 20 tidos
como importantes.

Ontem, o presidente da 30ª
Conferência declarou que uma
das prioridades em Belém (PA)
será "evitar bloqueios" de um
lado ou do outro, ou seja, ane-
xação de pontos não consen-
suais na agenda de ações. Ca-
da delegação tem direito a ve-
to. Para qualquer acordo ser
fechado, nenhum país pode se
opor formalmente.

Brasil lança proposta 
para quadruplicar
combustíveis sustentáveis

MEIO AMBIENTE

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O Brasil lançou nesta terça-
feira, no segundo e último dia
de negociações da Pré-COP,
em Brasília, uma iniciativa
chamada de "Compromisso de
Belém pelos Combustíveis
Sustentáveis" ou "Belém 4x",
que pretende somar esforços
para quadruplicar a produção
e o uso de combustíveis sus-
tentáveis até 2035.  

O texto está sendo negocia-
do pelo Brasil com países par-
ceiros, como Índia, Itália e Ja-
pão, e será publicado nos pró-
ximos dias, informou o Palácio
Itamaraty. A ideia é que possa
ser endossado durante a Cú-
pula do Clima, em 6 e 7 de no-
vembro, em Belém, quando
chefes de Estado e de governo
estarão reunidos para dar o
pontapé das negociações da
COP30, que começará três dias
depois.

A meta de quadruplicar a
produção de combustíveis

sustentáveis tem como base
relatório da Agência Interna-
cional de Energia (AIE) intitu-
lado Delivering Sustainable
Fuels - Pathways to 2035, pu-
blicado mais cedo. O docu-
mento aponta alternativas co-
mo hidrogênio e derivados,
biocombustíveis, biogases e
sintéticos para expandir a base
de uso e difusão desse tipo de
energia.

"Países como o Brasil têm
todas as condições de dar uma
contribuição para além de si
mesmo, porque temos fontes
renováveis e diversificadas de
energia, mas é possível fazer
um mutirão para que a gente
aumente, na matriz energética
global, as energias renováveis.
Elas são uma chave para que a
gente possa diminuir a nossa
dependência do uso de com-
bustível fóssil", destacou a mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Silva,
ao comentar a iniciativa lidera-
da pelo governo brasileiro.

Nota
STJ ANULA CONDENAÇÃO E MANDA SOLTAR
ACUSADO PELO CRIME DA 113 SUL

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu ontem anular a
condenação de Francisco Mairlon Aguiar, um dos acusados pelo
triplo assassinato que ficou conhecido como "Crime da 113 Sul",
ocorrido em Brasília há 16 anos.  Com a decisão, o acusado, que
está preso há cerca de 15 anos, será solto imediatamente.  Em
2009, o advogado e ex-ministro do Tribunal Superior Eleitoral

(TSE) José Guilherme Villela, a esposa dele, Maria Carvalho
Villela, e a empregada da família, Francisca Nascimento da Silva,
foram mortos a facadas no apartamento em que moravam,
localizado na Superquadra 113 Sul.  Em 2013, Francisco foi
condenado pelo Tribunal do Júri a 55 anos de prisão, mas a pena
foi reduzida para 47 anos na segunda instância. A anulação da
condenação foi definida pela Sexta Turma do STJ e motivada por
um recurso protocolado pela defesa do acusado, feita pela ONG
Innocence Project Brasil, organização não governamental.

PGR diz que deputados não podem
pedir prisão de Eduardo Bolsonaro 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet (foto), en-
viou nesta terça-feira ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) pare-
cer no qual afirma que parla-
mentares não podem requerer a
prisão do deputado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP).  

O parecer foi enviado ao mi-
nistro Alexandre de Moraes após
os deputados Lindbergh Farias
(PT-RJ) e Talíria Petrone (PSOL-
RJ) pedirem a prisão do filho do
ex-presidente Jair Bolsonaro,
que é investigado na Corte pelo
tarifaço dos Estados Unidos con-
tra as exportações brasileiras.
Segundo Gonet, somente o Mi-
nistério Público, a Polícia Fede-
ral ou um assistente de acusação
podem solicitar a medida.

“SS. Exas (Suas Excelências)
não estão habilitadas no feito
em nenhuma dessas posições, o
que lhes subtrai a legitimidade
processual para postular no fei-
to”, afirmou. 

Contudo, o procurador disse
que poderá avaliar a decretação
de medidas cautelares contra
Eduardo Bolsonaro.

“De toda sorte, a Procurado-
ria-Geral da República se reser-

va à avaliação, em instante que
estime oportuno, de eventual
requerimento de medidas cau-
telares, inclusive no que tange
ao aspecto da sua viabilidade
efetiva”, completou.

No mês passado, Gonet apre-
sentou denúncia contra o filho
de Bolsonaro e o blogueiro Pau-
lo Figueiredo pelo crime de coa-
ção no curso do processo.

Ambos moram nos Estados

Unidos e foram investigados no
inquérito que apurou a partici-
pação deles na promoção do ta-
rifaço contra o Brasil e de san-
ções contra integrantes do go-
verno federal e do Supremo.

CRIMES SEM CASTIGO
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Reconstrução de Gaza
custará R$ 380 bilhões
e levará décadas 

ONU

GEOVANNA HORA/AE

A reconstrução da Faixa de
Gaza, devastada após dois
anos de guerra entre o grupo
terrorista Hamas e Israel, cus-
tará US$ 70 bilhões (cerca de
R$ 382,36 bilhões na cotação
atual), de acordo com a Ava-
liação Rápida de Dano e Ne-
cessidades feita pela Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU) em parceria com o
Banco Mundial e a União Eu-
ropeia, divulgada nesta terça-
feira, 14.

O valor foi calculado em se-
tembro e representa um au-
mento de 30% em comparação
com os US$ 53 bilhões (R$
289,5 bilhões) estimados em
fevereiro.

"A estimativa de danos e es-
combros em toda a Faixa de
Gaza é de cerca de 55 milhões
de toneladas", disse o repre-
sentante especial do adminis-
trador do Programa da ONU
para o Desenvolvimento, Jaco
Cilliers, em uma entrevista co-
letiva. Ele afirmou que essa
quantidade de entulho seria o
suficiente para construir 13 pi-
râmides gigantes em Gizé, no
Egito, ou cobrir todo o Central
Park, em Nova York, nos Esta-
dos Unidos, com pilhas de 12
metros de altura.

"Essa é a magnitude e a di-

mensão do desafio", disse Cil-
liers. Ele apontou que há "boas
indicações" de potenciais doa-
dores, como os do mundo ára-
be, Europa e EUA, sem especi-
ficar. Cilliers afirmou ainda
que US$ 20 bilhões (R$ 109,25
bilhões) serão necessários já
para os próximos três anos,
mas que a reconstrução total
poderá levar décadas.

O Fundo Central de Res-
posta a Emergências liberou
US$ 11 milhões (R$ 60,09 mi-
lhões) na segunda-feira, 13,
para atender necessidades ur-
gentes antes do inverno, que
começa em dezembro na re-
gião. O valor deverá ser usado
para financiar alimentos,
água, assistência médica e
abrigo para civis. Na semana
passada, a instituição já havia
liberado US$ 9 milhões (R$
49,16 milhões) para garantir o
fornecimento de combustível
para hospitais e serviços es-
senciais.

O acordo de cessar-fogo em
Gaza entre Hamas e Israel foi
anunciado pelo presidente
dos EUA, Donald Trump, na
semana passada. Como parte
do tratado, 20 reféns israelen-
ses vivos foram libertados pelo
grupo terrorista na segunda-
feira, enquanto Tel Aviv soltou
mais de dois mil prisioneiros
palestinos. 

SEGUE A MATANÇA

Israel mata 5 palestinos que
se aproximaram de tropas
A

s Forças de Defesa de
Israel (FDI) anuncia-
ram ontem, que cin-

co palestinos foram mortos ao
se aproximarem de tropas is-
raelenses na região leste da Ci-
dade de Gaza. Segundo o Exér-
cito, os palestinos chegaram
perto da chamada Linha Ama-
rela, que estabeleceu as posi-
ções militares israelenses du-
rante o cessar-fogo com o gru-
po terrorista Hamas.

De acordo com o comunica-
do, as forças israelenses tenta-
ram dispersar os palestinos, mas
tiveram que realizar disparos
para "eliminar a ameaça". O
Exército disse que nenhum pa-
lestino invadiu o acampamento

militar israelense na área.
"As FDI solicita aos residen-

tes de Gaza que sigam suas ins-
truções e não se aproximem das
tropas destacadas na área,"
apontou o Exército.

CESSAR-FOGO
O cessar-fogo entre Israel e

Hamas começou na sexta-feira
passada, quando os israelenses
se retiraram de partes da Faixa
de Gaza. Na segunda-feira, o
grupo terrorista libertou os últi-
mos 20 reféns vivos de Gaza e Is-
rael liberou 2 mil prisioneiros
palestinos.

As duas partes estão diver-
gindo em relação a busca pe-
los corpos dos sequestrados

que seguem em Gaza. O Ha-
mas entregou apenas quatro
corpos na segunda-feira e dis-
se que precisa de mais tempo
para recuperar os outros 24
corpos.

O Exército de Israel identifi-
cou publicamente na terça-feira
que recebeu os restos mortais
dos reféns Guy Illouz, israelense
de 26 anos que foi sequestrado
durante o Festival Nova, e Bipin
Joshi, estudante nepalês de 24
anos que morava no Kibbutz
Alumim

Segundo oficiais israelenses
que conversaram com o The
New York Times, caso o grupo
terrorista não conseguisse en-
tregar todos os corpos dos re-

féns a Israel até segunda-feira,
uma força-tarefa conjunta seria
criada para localizar os corpos
restantes.

A Cruz Vermelha reconheceu
que levará tempo para entregar
os restos mortais de todos os re-
féns israelenses em Gaza. "Isso é
um desafio ainda maior do que
ter as pessoas vivas sendo libe-
radas", disse o porta-voz da
Cruz Vermelha, Christian Car-
don, em uma declaração envia-
da à Reuters.

"Eu acho que há claramente
um risco de que isso vá levar
muito mais tempo. O que esta-
mos dizendo às partes envolvi-
das é que isso deveria ser a sua
maior prioridade," disse ele.

'Se eles não se desarmarem, nós os
desarmaremos', diz Trump sobre Hamas

O presidente norte-america-
no, Donald Trump (foto), disse
ontem, que o EUA desarmarão o
Hamas caso o grupo terrorista
não aceite a proposta de entre-
gar as armas. A medida está pre-
vista na segunda fase do plano
de paz para Gaza.

"Se eles não se desarmarem,
nós os desarmaremos. E isso
acontecerá rapidamente e, tal-
vez, violentamente", afirmou
Trump na Casa Branca, dias de-
pois de ter visitado o Oriente
Médio para celebrar o cessar-fo-
go entre Israel e o Hamas na Fai-
xa de Gaza.

No sábado, entrevista à AFP,
um líder do movimento islamis-
ta palestino informou, sob con-
dição de anonimato, que o de-
sarmamento está "fora de dis-
cussão e não é negociável".

Em entrevista ao Estadão na
semana passada, Michael Mils-
htein, especialista em Estudos
Palestinos e chefe do Fórum de
Estudos Palestinos no Centro
Moshe Dayan de Estudos do
Oriente Médio e da África na
Universidade de Tel-Aviv, disse

acreditar que o Hamas não vai
acabar nem depor as armas. "O
Hamas diz que Deus está com
aqueles que são pacientes. Eles
sabem que agora é um momen-

to de contenção, mas vão voltar
no futuro", afirmou.

Nesta terça-feira, Israel
anunciou a decisão de reduzir a
entrada de ajuda humanitária

na Faixa de Gaza pela metade
depois que o Hamas entregou
apenas quatro corpos de reféns
israelenses na segunda-feira.

Pelo acordo de cessar-fogo, o
grupo terrorista deveria ter de-
volvido todos os corpos, mas o
Hamas citou dificuldades para
localizar os restos mortais de to-
dos os reféns em meio aos es-
combros de Gaza.

Apesar disso, o grupo terro-
rista informou aos mediadores
que irá transferir outros quatro
corpos de sequestrados a Israel
às 22h no horário local (16h no
horário de Brasília), de acordo
com informações da Agência
Reuters. Segundo o Canal 12 de
Israel, outros quatro corpos se-
rão transferidos na quarta-fei-
ra, 15.

Em uma publicação na rede
social Truth Social, o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, pediu a libertação de to-
dos os corpos de reféns. O repu-
blicano também disse que as
negociações para a segunda fase
de seu plano de paz para a Faixa
de Gaza já começaram.

GUERRA EM GAZA

Premiê propõe
suspender lei de idade
de aposentadoria

FRANÇA

O primeiro-ministro fran-
cês, Sebastien Lecornu, propo-
rá a suspensão de um plano
contestado que eleva a idade
desaposentadoria de 62 para
64 anos, em uma tentativa de
evitar que seu frágil governo
minoritário seja imediatamen-
te derrubado. 

Lecornu disse ontem, em um
discurso na Assembleia Nacio-
nal, que a lei, uma política em-
blemática do presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, seria
colocada em pausa até depois
da próxima eleição presidencial
- a ser realizada em 2027

O premiê se reuniu anterior-
mente com seu gabinete para
discutir propostas para o orça-
mento de 2026, que precisa ser
aprovado até o final do ano.

Lecornu enfrenta duas
moções de desconfiança pe-
los partidos de extrema-es-
querda França Insubmissa e
de extrema-direita Reunião
Nacional.

Os dois partidos não têm
cadeiras suficientes para der-
rubar o governo por conta pró-
pria, mas o primeiro-ministro
poderia ser rapidamente re-
movido se o Partido Socialista
se unir a eles.

Com seu governo por um
fio, o recém-nomeado primei-
ro-ministro da França deve fa-
zer concessões a seus oponen-
tes políticos para evitar o voto
de desconfiança ainda esta se-
mana, enquanto o país luta pa-
ra encerrar uma crise política
persistente. 

Trump mostra
decepção com Putin:
'tínhamos relação boa

RÚSSIA

ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, de-
monstrou decepção em relação
ao presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin, por continuar a guer-
ra contra a Ucrânia, em rodada
da perguntas e respostas com
jornalistas nesta terça-feira. "Eu
e Putin tínhamos uma relação
boa; não há motivos para conti-
nuar guerra. Ele não quer ter-
minar o conflito, a economia
russa irá colapsar", disse.

Poucos minutos depois, o

republicano afirmou que ele e
o líder russo ainda "tem um
bom relacionamento".

O secretário do Tesouro dos
EUA, Scott Bessent, que tam-
bém estava presente no local,
defendeu que a Europa precisa
aumentar a pressão sobre
Moscou.

Em relação à paralisação do
governo, Trump disse que o
shutdown não deveria ter
acontecido e que, na sexta-fei-
ra, o governo terá uma lista so-
bre o fechamento de progra-
mas democratas.

Milei mata população de fome e
miséria e recebe elogios de Trump 
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, disse
que o seu homólogo argentino,
Javier Milei(foto), "faz a Argen-
tina grande de novo" e que ele
se tornou muito popular, em
comentários antes da reunião
bilateral entre os líderes, on-
tem, em Washington. "Quere-
mos ajudar a Argentina, fare-
mos mais comércio com eles,
que possuem bons produtos.
Queremos que a Argentina te-
nha sucesso", afirmou.

O extremista de direita Javier
Milei, elogiado nesta terça-feira
pelo presidente dos EUA, Do-
nald Trump, pela forma como
governa a Argentina, mas na ver-
dade, Milei faz um governo mar-
cado pelo aumento da fome, da
extrema pobreza e da miséria.

Relatório do Observatório So-
cial da Universidade Católica da
Argentina (UCA) aponta 49,9%
da população abaixo da linha da
pobreza, que indica a renda ne-
cessária para custear a “cesta
básica total”, incluindo alimen-
tação, moradia, educação, saú-
de e transporte.

Ao menos 23 milhões de pes-
soas se encontram nessa condi-
ção, 4 milhões de pessoas a mais
em comparação com o final de
2023. O relatório da UCA tam-
bém aponta o aumento da po-

breza infantil,  que chegou a
65,5% entre crianças menores
de 18 anos, em comparação com
62,9% em 2023.

O secretário do Tesouro nor-
te-americano, Scott Bessent,
também presente na ocasião,
reafirmou apoio ao grupo políti-
ca de Milei nas eleições legislati-
vas do país, que acontecerão
ainda neste mês.

"Milei se sairá bem nas elei-
ções, ele tem lutado contra anos
de economia ruim", mencionou

Bessent.
O secretário do Estado ame-

ricano, Marco Rubio, por sua
vez, ressaltou que os EUA pos-
suem "grandes aliados" na
América do Sul.

Milei agradeceu a recepção
da administração norte-ameri-
cana, parabenizou Trump pelo
trabalho para alcançar o cessar-
fogo no Oriente Médio e enfati-
zou a importância de Bessent
para "acabar com o problema de
liquidez" na Argentina.

TRUMP ELOGIA LULA 
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, voltou a
dizer que teve uma "boa conver-
sa" com o presidente do Brasil,
Luiz Inácio Lula da Silva, em co-
mentários antes da reunião bila-
teral com o presidente da Ar-
gentina, Javier Milei, ontem em
Washington.

No entanto, Trump disse que
o Brics realizou um "ataque ao
dólar" e, por isso, ameaçou tari-
fas contra os países do grupo.
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